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2i SlíC;<ÁO 

Or.tndp, fim Sinta 
■  muifauiM  Ju9 < 
Ut* ila l',:ir-;( i' i 

' | Do ilr. chcle iii; 
to Ja quamiu do 
poii» miUi i<mi 
l.u •. Dits, MU cidi 
riu ilo hi-.-niin pa 
daipaeVio JaitK  •, 

, üommunicii.i Io haver Iciio 
liCtoa |«ri<nconteí ú furta- 
' \'   llic/otKuria do IViücml». 
..Iciu sallriundo p^nüiron- 

fiOOO, (ir-vcniento d-»iles. 
■itada ^J■, ilcícrtor Paulino 

!■ Uimiie —A' thcioura- 
^'i.l..im.ir, itnJo üin vikta o 

.uleucia de U d" eortetlte 

U.II o dia S d« ynelro vindouro por» | 
iclo dos cotuel"» munlcipii** do 1M- 

J« Sm» Uabol» de S. Pedro. 
etuu-ae 10 d^enibargador procura' 
lotO*. »llm dcnittlr parecer, a copia 

blo em qua o prudente da câmara mu- 
í dt Cotia con(»Ua .1 podem aervir no 
ío pai nae eüll  ealo como eecrivJo do 

juízo e aqui :e como procurador da 
j municipal,   f,    .   _ ,       .   . 
hUnou-ie o dL W Je bovorelra vindou- 
V u elckâo i:iru,n voieidor da câmara 
Cal do.SarapM).-l.evou.ieao cunhe- 
ido )uií do ;-ríUo de Itapcllolnga. 

flC « l)KSl'ACHADOI 

D,f auhdeleftad ^« ?ollel» do Iporangi com- 
unicando o a^rocimanto  f» •?"•'«'• de 

Ia na locilif de —Ao dr. inspector de hy. 

a nfinicii>al da S. Sebaatlão ao- 
., nde o pegíMM à* a«PO«» que cííeituou 
n> o tratam?,^ de ura »»rloloao.-A' the- 
i -iria ila faiinda para p»g'r. 
' amara «M^ÍOlP*! « R«í««pç«i», panl- 

ttattuu a eleição dos  membros 

iimiui • JtM' 0$   iLsr .• i<*l)Oi 

I 

(icn ; 
Dl 

Iclt 

câmara 
r.jido que Sti--- ■ .      :      .. 

nsellio m .nicipal —Ao dr. director da ins- 

Do dliectoi f« in«tru<«i0 publica Informan- 
nua so acl L Instílladoaot conielbot mu- 
fl aw d« b •^i4n,;l, ■• d« Soccofro-A0 l,,0- Mcip 

ouro pr.- tal. 

.lEltlMKMTOt MSPACIUDOS 

i Joii Machado, declarando que 
UabUiM d^ra em diante pelo tr». 
lieu aioravO André, recolhido so 
Mienadoa, «Isto havêl-o libertaio. 
ll.tiiniítrador 4o Hospício de AU«- 

Jorge deLorens, pro/assor do 
^.tinga. Impetrando tret meies de 
/.orno requer. _ _ .. 
ssor da a* cadeira deSsnto», Tobias 

'/irtins da Silva, solicitando » entrega 
fcuntoi com que instruiu a sua petl- 
Utni. Jorlü-áim, em tanno 

[Do" fia pobre Loii Comenale. pe.l\ndo a 
Bmi, | da sua «lha Jeanoa, no Samír 'rio da 
Soii.   JA' dlr •   -     •      •     ' 

Vrmar 

tdlt 

1 *  U1US  *««UU«| UM   M»«-"-      • 

ectorajd^ Semjn»íí<» d»l Icria 

) bacharel .' 
lie indo  pagai], 
tei  Bnion  Fell 
pe toro»  geral 
provincial pura i 

111  Giacora i 
Eui vista du   lof 
de imralgrafio 
não iam loKJr o .. 

Llcí•'ranc;scJC,ti,,I' 
poi cartiilão o vc1 P''^' 
voluotiri.) da p* 

üo dr.  .'irjsii f 
tandu   ivjtí.irpa 
llrviçoi medi." I"' : 

CÍí.M de ;■ 
itíi^tiUir  as 
theaoura' ti 

gu,(;j do Sou a Queirot, so- 
lto uo Auxilie aos imini((ran- 
c  si i!. lilhoi —Ao» di s. ins- 

ini.nijira^So c do ihaiouro 
prmi rara. 
jifo  .izund.i igual prdido — 
IK;.í J ili> dr   impector geral 
M i ;  M do corrente mez, 
c rejacr. 

edinio lho seja dado 
nínto de praça como 

l<'rj i -i da 
dO    injíl    |. 

uri (n 

Ijcna 

fd^endt 

'•leirelles solici- 
i.,r,iilicai;ão pelo» 
'. > colonos dos nu- 

i       et: no—Ao d r. 
i e colcnissção e i 
i informarem. 

A 
lista, 
roem 

, 

ia >. 
-Ru 

d' .1 
i ./. ■ 

uir 

3« JECÇAO 

,e  i  ibezouraria do iüií,i(..i 
.err»i o colunisação civ, roí j 
wrlo da agricultura íe ai ao I 

.   :adc> o dr. Arisiid.;s Piancu 
> o loR. ' de medico 'iot nucUoa 

, colpi)i.j.í:ti* capital. 
teu-.»i. 
oirarm 

./docon 
Racional 

íca.    ntonlo B 
< dr   tnspecto 
i . :    i.uul br 
os i1" rolasõa: 
f •'    provincl 

irit 
Mi f..i     :■) o 
ao. :>n:ente ri 

ntc r.illtai' Ja 
ij itro o Loi 

nda a cart» patente 
oinruau.. -.me superior 
imarc;r, de Batatües c 
de Lima. 
Ia immigração os of- 

Gênova acampa- 
grantes que vieram 

1 '    que as minde 

ereiro próximo 
juntas do alis- 

e Santa Kits do 

Bmiliode Richebourg 

1»,SEG< VO 

, nliiiis jfs oiiidis da forro Pau- 
i. li!Hie.T.i. Mc yana, Njriu e SJ- 

tui . v [iad ij-.va a sei iinie tiri.ular : 
iciodo Kuvcrno Ua |i vinoia deS. lJaulo, 

a_.jiue Uv-icícüro do ItJi.—Treundo omi- 
nl»(«a9<la agricultura, couo consta do aviso 
cirA'lat n IU do 21 do cornntc mox, de fazer 
uiaa revisão completa nas aiifas o cuiidiqôi.s 
r<gulameutares du estrada le ferro D. P^dro 
li, e sendo a cccasião aiada para üiscrímtnar 
quacs dessas disposições sai genéricas e áppli- 
caveis a todas as estradas dt ferro, e bem as- 
sim examinar as bates para acreação da co»- 
tauona central exigida pelo snviçu do trafego 
mutuo que a mencionaua estuda mantém com 
outras, Ue ordem do mesmo ir ministro con- 
vido a essa director ia á faier-ie representar na 
reunião que será convocada jara tal fira em 
data oppononaraente designam pela dtrectaria 
daquella oitr-da—Deus guardo a viecè.— 
francisio de 'Paula Rodrigut. Alves. 

—Autcnzou-so á oiruclort. geral de obras 
publicas ú mandar proceder áiobras de cons- 
ttucçâo da ponte sobre o rio P.rao, na entra- 
da que da estação de OarrcgoFundu, na via- 
ferreu Mogyanu, vae i villa deujurü, madian- 
:o ade>peza |á â..tcriiada da «..i ^ina de lõ.ÜUÜÍ 
rs.—Ciuumuniiiou-se ao tlie)i,^i> provincial e 
á directoiia da Companhia Mopma. 

—Declarou-se á cimara fiaunic^.il deBa;:i- 
uusqueo ihesíuro provinciale.- (.;a do ir'd do 
corrente inei, mandou eiiv ít;,ii á.,t!e.U muni- 
cipalidadd a quaniij-daíoiltlo n , (onportancia 
li-iuida du u-iooslo preuui art. cíc>d<i pila tes- 
pcctiiacelloâoria. 

RBqUKRIMBMTOe OÜSHACUaOS 

iio secrõlffSl üo gauuieteuo letura da vú- 
'a da Santa Kitado Paraíso, pedlnto entregada 
õu',ní»vs de tx/divOO r». concedida43U Astem- 
blda Promú^l, ccniaauaillo á c4clusâo «Ias 
obras do edilíciWo i«eSmogabintl|—Krn tem- 
110 ierá attendidoV»    , 

D.: José Mathias Kto". !>'■■ indo. Wt compra, 
um alqueire do terrenoM^vil ato no ,airro das 
Perdiies.—Ao inspector esp^i 1 u d« ii»ras ecc- 
iofllsaçSo. 

supplente de|iabdfUgtdo 1' IIH r .0^'.—^eu-^o 
conhecimento ro dr, elteb d« policia \ 

Foi  nomeado o   cidadão  Claro   l<od'lgue», 
Vimina pan o cargn de l^suppknto do subdo- 
legado do Ipiirirtgj.—Rcinettcu-se o rctpee» 
tivo titulo í >. r, chefe da pjltcia. 

—Ütmniumcon-ju : 
Aoraini'terio da juf.tis-a e thesomariu d« fa- 

z. n.U, qnaiim '£> io ctrrentt o bchnal Aure- 1 
lisno de Ndiregi Vaiconesllos raasiumio o 
exercido doeargo de juii mutiicipl aJeor- 
phiíor. do termu du r.;tuhy. íUto u.r sido abtol' 
vido da accu^açãotiua lhe fora intontuda peran- 
te o jiii;o da direito Ja^uclia comarca. 

A' thesourarU de lazend-i quão nsiuisteno 
da justiça cm aviso de21 do corrente participou 
á presidi ncia haver na ne.ma data iOliitado 
do .ia Dz-índa a expedição de ordom alini do ser 
babilitàda aquella repirtl^So com ;i quantia de 
trtzor.tos mil réis para m^anoemode ajudi de 
cnsio do bacharol JosdTeixeira Machado, no» 
nuadojuiz muniiiipal « d; oriihão; do t-'.rinj do 
Tijuco Prelo.—Dou-^a cciihecimtnio aoiote- 
ressaJu. 

Ao dr. chefe do policia haver-so concidido 
oitodias do !iceii>',a ao commandante da policia 
loiialdu Ar.içariguatu.', Alexandre Daimugues 
Teixeira. 

—Declarou-se ao lhesou o provincial terem 
sido approvados os contratos celebrados para o 
fornecimento ao corpo policial permanente de 
gêneros, forrí genf, ferragens a curativos de aoi- 
maesede diversos gêneros de dieta ao Hospício 
do Alienados a ú Punit nciaria.     \ 

REVISTA DOS JORNAES 

IbA 1" Dl JA-IEIIIO OK 188M 

Ciiídr fur/njro éu tlicmado edlctarlal d'A 
•fr,-vinda, eiiUre^ado d illioa. edilldade da 
capital 

Transei avemoi alguns tópicos : 

«A projectada lua, que se pretende aliriron- 
iroo l,i^..d . S. Bmto o o começo da ru-i Bri- 
gadeiro ToLias e piolcngamenio da de Pay- 
sandú, não deve ser levada a cilcito. 

Constu-nosquaa desapropriação está orçada 

Alternava o seguinte eslriblibo, de Viclor 
Hugo. hymno do» (Janlot do Creputculo (remi- 
niscencia do sr. dr   VlrRÜio Malta ): 

(jloiie a noiro idole iuimortelle 
^'oire .1 C-K íul tont morts pour elle ! 
Am manvrt 1 aux vaillants I aux forts! 
A riux qn c-jilarome leur exemplr, 
Qui veulent placa dans le templo, 
Bi qui ruourrciu conime ils sont morts I 

O  Diarh de  Noticias dá-nos seis paginas, 
repletas  de  anigos « annunclos;  estes, em 

era U0:000|000rs., o que não podemos aceitar | abundanrij, aqueüei muito inttressantes- vir 
Como .icto iáno. 1»/M/í r»-.-~,«. y * 

i.'..3,. ,«^,,,.,1 11,1— .. 1 „,,....    u...  !t"""', t-onlempors Contemporanea*, duas poesia, presente 
de fosfí», os votos de Kstacio íl.ucio da Men- 
donç,), sut-linhas, e o mais. 

Um nu.nero cheio; e que uo!-o repita quoti- 
diariiMM. ota. éo nosso desejo. 

Bstão ooRnpruhcndidas todas as obras, boei- 
ris, taludes, nivelamento, eic nesse irrçamon- 
to / 

Uns essebresna rua Brigadeiro Tobias ou na 
do Semin. rio, pois qoa os prédios peijuent s,ve- 
Ibos o estragados ticam nesse ponto, o uns ter-j 
renos mal conformados,  tendo de  permeio o.' 
Anlian^ah .hú.n.io podem valer tanto dinheiro. I 

Pesaprcpriar tudo aquillo portal preço seriai 

um e"arn^lo.,0, ™ """^ ^ '"ic,,n,"rB«Í0' [ _PuWI" '«'BOI escolhidos de Alphonse"DaUde't 

O suppiamento   Utterario da Gajeta do Povo 
os de Al| 
Io conde d«  SabtiRosa, e outres, e uma poesia 

KEQUKlllMENTOS    UKSPAr.HAUOS 

Do bacliarel Theodoro Torquau linto a SI, 
va. priimotor   publico do Batataes, pedindo  ;! 
mezesde licença.—Concedo dois itcics. 

De Alexandre Domin^ues Teixeira, cora- 
manJanteda policia Ifr.al de Ataçírignf ma, pe- 
dindo 15 diis d? Hoença —CcnceJ» oito diss. 

Uo preso Norberto Olympio Moftoiro de Cai- 
valho reclamando contra o ficto dt não ter sido 
ainda julgado—listando a questão tlfecta ao po- 
der judiciário, não cabo providencia por parte 
do governa provincial, 

Hooi-otavla ela poliolrt 

Occurrencias do dia 'dl de Dezembro : 

aa  Delegacia de setiwia 

Foram detidos Inncconcio do Atelto Franco 
e M-rciano Ualvão, por sarem encontrados 
íuctwudo na rua, recebendo Marciano um feri- 
mento. 

Foi recolhido na estação o menor Jo;é Fio 
riano,   encontrado  vagando  nas   ruas, o qual 

DIA U 

O sr. fí. di C.  escreve um edictoriai sobre o 
anm tiova no Diário Popular, linalisando fs. 

icclarou rer i 
.a do iua ia; i. 

do de iehy, itri\ ia In. 

««   Svthiú&gàciirét ..'.fui ipiVgi»} 

õaSlíCÇAO 

iJíl 
Fori»m exonerados, a pedido 
Joaquim Silveriodo s nt Anna o Ju l^r 

firio da Silva das logare. de 1» o J' si 1 ., n tes 
do juiz municipal o ds orphaos do tarni Ide Pa- 
rabybuna. ...  '      ,   „ 

Sebastião Rodrigues Viaona doca;j 

Foi trausfetido para aesd^a Senti rdino Pin- 
to da 1'rtndade. 

A' i. i/li hora da tsr.lo foi encontrado om 
uma Istiioa. no a.tol Albi^n, o cadáver doai- 
ieaí.ao i ao; lí^rinona, que havia se enforcado. 

A iui.ridado mandou reiaovc; o c.dkver 
para e cemitério, depcis  de tuminado 

A 1 hor«>a*-—♦i.a—jiuuTt-.woTJu».. a. 
.x.íur o ", morabor á rua do Senhor Queiroz, 
n. 21. qutisou 1* de teremos gauoos penetra- 
do th sua casa, por uma janellajqtte havia fi- 
cado aberta, e subtrahido um vestido preto e 
um 1 alelot de senhora. A ai/oridada tomou 
conhecimento do faeto. 

Subielegacia do Braj 

Foram poste sem liberdado Joô.iain Frn- 
cisco Forrtir:J, Joaquim de Souza e FVsiicisco 
Abranas, esto presteufiança. 

Não ciemos que a câmara so| 1 ca paz de com' 
promciter tão desnstradamente o sou cri orio.a 
sua honestidade e a ronda do municipio, 

Não é possível, pois, qua o orçamento rllu- 
didus.).. para a desapropriação daquellas ca- 
sas e da lira de terreno para a abertura da rua. 

üastar cerca de ltJO;ÜOü|OI)U na rua projecta- 
da é um erro administrativo indesculpável. Se- 
ria mais justificável f.astal-os como   auxilio ao 
Viaducto do Cbá, entrando a câmara ern no.or-   sim: , 
do com a empreza quo o to.nou a si.» \ 

,,   ,   ,.1    «Anuo novo! anno novo!... 
beguem;-Ligeira   revista   bibltogn piuca ; j    _{^Ue   venhas  marcar uma data gloriosissi- 

coircspoudondade Roma ; secção livre ; 110ti-   ma cm S, Paulo; qua termines a obra come- 
ciado e o ntiis do costume. i Si,<,.!S P6'0 b7 : ""* ''^rtação da protlncia ; que 

'. fertilizes   com estaco s amenas o solo amigo e 
.1 | generosi-, que  recompensa coito nabsboo es- 

: forço do operário; que protejas a saúde publ:- 
O OiVno Mercantil dá artigos, f.a e *"* tra8a5 0 injnoigrante solicito,  o braço D ; livre qm  o teu companheiro extineto nos Ic- 

, ; gou  atinja corrente  fecundacite de civilisação 
ia riquezas, do modo que o 89, o centenário 

^íuio de co)i/Íj)it\i—Assim qualilica oii*e«imaÍ8   'lu''?ana **   histeria do planeta, posa 
.-i i>«.i.... -    1 1        ■     1   ,*    ;encontrar uma   nova pátria, livre e autoroma, 
rat Paulista a norueaçao do sr. Joaquim de Go-  na terra dcsta proviac

lia   nlrtc-americana^è 
doy Bueno Franca paru o cirgo do subdclaga- "aspira cora justiça a sua separação   do   impe- 
dodo distncto de Santa Cruz de Pirassunungi.irio que lhe peia o futuro» 

E isto porque o recem-nomeado já foi demit-1   S5() MpflranÇMi 

tido por uma presidência anterior,  pelo factoi       r.   .    1^ n.      . ,   , 
do estar  então o sr  Bueno respondendo a um 1   7Ga:ta f

d0 Ri0', do "' Lobo' <'ue ,ra,a da- 
processo por ;i,ju,i.1Svorbaes.prccoiso em que ivcU5  ^   ^P"3""- •  d»   reentrada   do  sr 

das, 
na que 
i, teu- 

mií,ttosTdl,1")0r pouco m,i'    '   "in«» 

VDianode Noticias trai 11 neto  semnitítes, 
"iflticatie grande numero de  m .i.U!as, / 
além dos .ious excellentes  folhetins 
esU deleltauio o delicado paladar ú . 
lis leitoras. 

Eu...io titulo doeor^oriai  4» Oajtla dâ*: 

^^quetrawda^ducaçso politic. uli.da 1 
raonarchia. e diz que tal educaçío "wsig, da se 
quasi sempre pelo facto normal,    crn.i^onV', 
de sacrificar os homens públicos,   ' > .ms.   1 
mo com que elles se pretendem im;  r ao. Aus 
concidadãos.» 

Concluo com 
Médée. 

um  verso,   aliás c-rrauo,  da 

— Grande numero de noticias, e 
lhetim, de Júlio Mary, Rogério. 

BOLETIM 
■i.r. w » , ■» 

: ,11)1 ooiura elle. 
resposta fco colle> 

do le 

uma 
meu 

-OfB 

dito B ira. de Premo* 
nnet, fia-lhe o quadro 

negras que lhe bro- 

alle rindo,serU a primei- 
■arrer de amor!. 

sobre a necessidade de 
«va que trae  fazer 

cem toda a 

1 raslo Aaotia o» m0 ,ú tenho mui- 
• M*«r<2tMv«r« «.«da. Se dentro 

HMrtwMdoMéra? nio se tiver 
1, i« w*a m «"-chegar para 

■ê iaieiraiaei., i^re de 
'    par aaa par, Geoo- 

'  remels^aor 
■eiaqu^ia- 

difficuldade, mei conseguil o-hemosf 
—Assim o espero, minhi senhora. 
—Ganoveva tom uma vontade do íeb, 

energia indomável, não fará o qua ei e 
marido quisermos, é o .r eu mando 1 iha de 
fazer o que cila quize- O sr Uonnet ao ve 
senão pelos olhos ddla, oao oava sen pelos 
seus ouvidos; tudo quanto alia faz e bj leito, 
tudo quanto ella diz é bem dito. Enfb, sr. 
barão, acerescentou elU com azeauk JUo 
lhe oceulto, ella aqui é msts dona dwcsrdo 

— IJüífo acreiAur pelo contrario aba se- 
nhora, que a menina Ganoveva ama si mãe, 
e que rcapeita a sua autoridade. A Imeira 
bondosa porque a menina Uonnet malm re- 
cebido até agora, indica que não lhe degrado. 
E' já alguma oousa, e era preciso que 1 f sse 
muito desageitado, para que auxiliado tu seu 
apoio, não conseguisse taiar-me ama) Ser- 
me-ba ptrmittido v ar boje a menina Geivev.', 
minha senhora / 

—Nio ha a menor dificuldade, sr bio. 
A ira. Lionnct levantou-se e  tocou   - 

paiahs. 
Appereceu logo a criada da quarto. 
A ira. Uonnet disse- lha t 
—Vá pedir i menina Ganoveva   oue 11 

bondade de vir ter commigo á salinha. 

XI 

:>s testemunhas d.pu 
li,tornes om tti»; 
— Esorinio  poético, LI l.vtu, de I..I 

jávsj Li'. • ratur.-i ■ Uiia juito -obro 
^í)'\i(hMí/r!'VriinüC ijvra S:' v-r 
lo .ia lirr.,; noticiurio, onda r 
Provado, em Roma, com'dist. .i:'d. 
exame de Pbilosophia, r.v • 
doutor, o csumayel amigo du . •".■ .. ., o ic ;; 
batcano sr. Kvargelíata Ptreir. daBi.rosa 
T-w« > nrrf-t*-~ ■ »--^íT a» '-"--'-hy, onde ve;.; 
descripto minuciosamente o lauto bactt t- „(. 
fsrecido sos três heioicoa deputados pi.un 
iia<s do segundo distikto pelo não meuos i,u. 
roico tleitorado liberal da^uella cidade. 

Tela enumeração dos toasts, vemos quu o cr. 
Castilho recitou um bailo trecho da 
Ha Pclowa, CUJOS nartyrios symhetisou na 

Alfredo Chaves no ministério; um pouco de 
ttudo, a lenda de ura sino de Peleis,- Villa 
) Gomes,  acompanhado  de  uma   vista  do ex- 
1 palacete do immortal auetor do Guarany. 
i 

~ O pslaoip é uma baila vivenda, nas imma- 
! diaçõos do famoso lago Mí jore, em plena Lom- 
' bi" lia '''oi mandado construir pelo maestro ha 
, sci^ ui .'te aonos, na epecha em que fez o seu 
'Var   • í',Yr    "elas províncias do Pará, Rio de 

' !a..í r j ;   j.  P  lio, 
I    Na   é tis    ■'  'e rhetoiica : aquelle palácio é 

uTi.J   .■ f: ;•  '^■.■"""■'ira   da'ida  do  maestre 

. .t..    'i> ai , M :«  e flores que orna- 
if   : ...   ■. i   nJa,  concretiíou-se um 

pat 

SL. 
,f0SL:nt' Ja 

Virgtm'. tasia», -i» 
'sastro. ' 

Sem   Uit. 
erguida no c 

a!« 
.ISI 

u/. ca pi 
í.    '■-   ■ 

U'.:i)tl> '?'■■] 
das   asp', 
;oiitrai" : 

1- 
um erro si qui' 

■ma parte da 
um tempo o 

ri 'entes phan- 
'  HOí»  «1 de- 

Ooiiaellxelro JE«odrlg      i     .. 

Por telegramma hontem  receb.a^  ...  n o 
que s exc. o sr. conselheiro Rodri . , . u. 
daSilva, illuatre ministroe secreta -    E.uut 
dos negócios d-agricultura, commi -io e o 
publicas, partirá da c8rte amanhã. ' liors , 
da noite, devendo  chegar a esta c, ,, m dia 
5, pela manhã. 

Autoridade* pollojnos 

Foi nomeado a* supplenn do  dtOoaado  da 
policia da Penha do Rio Peixe o cida lio ifcrti 
nho Dias Ptcbeco. 

—Para o   termo  de Santo Antoiiio da ü 
cboeira foram nomeados : 

Delegado, Antônio Gonsalves de Mor; . Cu- 
nha ; 

supplentes, Io João Norberto da Silvei a. 
a» Norberto Ferreira Barbosa ; 
Subdelegado, José Cândido de Campes, 

Fellcccu hoalera em iid o nosso amii.-o sr. 
commondudor Francisco Corrêa Pscbeic, im- 
portante f zenJeiro Jequelle munioipio 

Ojnojsoar^seniídos peiames á lua res. ..icvcl 
família. 

Festa eaooiar 

Pelo professor Olympio Catão . ew.u. .té. 
d. Maria L de Oliveira Catão foi-nes endereça- 
do um convite para a festa escolar de distrib .tl- 
çio de promios aos alumnos de arr bos s se'.'.i(, 
confiados ao seu int Iligente magis , -. UUí-I 
■    ■ •• a   io deste mez, J.I i^niem ^_> devia (realisar-se 
Descawado. 

Aitrídeçe 

Falleceu, na Franc?, no dia 
após pn. longados  e cruoiat    .■, 
a Vírduosa e joven  esros^^0 ^ 
Melchisedech de C stra^I 

pa ; 

tamoias nos« 'fi 
onjáSlencias. 

Faüecea   tam>(etn(  „.-,, avJr 

n.noMachad mãl do sr. Jus 
'a d'ai)uclla ( 

iil.ÇOBi 

je vaiesde, desconhecei   .  1 
ganisação paniasts'a e Cb. hi sa 

pessoa uo sr. tenence-corocel Autonio Alves di 
Silva kaii os ;  os srs. MaUo Peixoto e Rodrigo tao"descnibaraço oo 
Lobatü leram suitatas  era  homenagem á  déa  *eir*me.nte>. "deni- 
d JS õü, o,aventada táooppottunameote pelo seu 
caro confrade,  desembargador   Bernardo Ga-   ta,—é fcrçã reconhecer qu. 
vião.   Finalisou o banqueta, cora ura cõio ge- 'meço verdadeiro desastre. 
ral, cujo motte, da Uvra da deputsçto do2o !    Custou ce.ca c'e duzentos mti 

distncto, era este:  Gioria ao sr.  Moreira de• X^rV^^T.^k 
Banus I | pecunieria, e alfim foi 110 proxiiro passai. 
  | 

1 jj-m .   ..-ijua, w—*..•••". mam—1  

n   lide 

^1 li iO    .. 

Hrootamaa    ■' 

-  na ;e, i'o die 1» le Janeiro, os 

Uc 
.üinc- 

iJr^uoi da Silva co 1 Fiorií-i Ro- 
asos. 

JS aniello com F lomena .V.p:- 
.ianos. 

1 astore o Margarida RispoM. italianos. 
[>c!do     lichetti e Carmeila Spineili,.ita- 

cam- 

ba a 

OHDB O BARÃO INCOUTaA COM 'íUI.M KAUK 

Sc a amo assim com toda .1 minha alma é por- 
que ainda não tinha amado ; ames de a conhe- 
cer, todas as moças mesmo as mais m-untado- 
ras, as mais graciosas, as mais dignas de cha- 
mar a attença», eram-me inditferentes ; mas 
vi-a, logo conheci a suave em riaguez do amor. 
A menina áa primeira moça que eu tenho 
amado porque era aquulla que eu devia amar e 
a única que podia amar 

• O meu amor nasceu co n o nosso primeiro 
eocontio, menina Genovcvo, o desde então a 
vida não foi para mira o mes.no que era, o fu- 
turo appareceu-rae sob um novo aspecto, antes 
disso nesse futuio só vi sombras o pontos es- 
curos ; de lepente. encheu-se de claridade, já 
nada havia de nebuloso o de sombrio, por toda 
parto a luz, o sH. 

• Ahl esse primeiro encontro ! Mas não que- 
ro invocar rocordi-çõ s dolorosas quando para 
sua tranquilliiada, paia sua ventura, quando 
para lhe poupar uma côr dana a 1 ..Ia com ale- 
gria ! Abi menina Ganoveva. se consente unir 
o teu destino ao raeu será, iura-lbe, a mulher 
mais adorada e mais feliz deste mundo. 

Calou-se e os seus olhos negros, brilhantes, 
fixos na moça, solicitavam resposta. 

Ganoveva, que se fliera muito pallida. estava 
agora viaivelmeat ^ embaraçs ia e experimenta* 
«a um coostrang mento indefinive'. 

—Sr. b; rio, devo acreditar que me arai1, o 
pedido que rae faz da minha mau a uma prova 
disso, e uma grande honra para minha família 
e para u.i.n, uma huara que avsllu devidamen- 
te c a qual acredito uaoseu insensível. Infeliz- 
rueote uao posso aceitar nada do qao me ctfe- 
rece. Uüi-1.10 a aluna a.i izaao, sr. btrau, não 
pesso senao consai var-iu'a e ser-ihe vterna- 
luenle reconhecida pelo qua fez por mim. 

«Tenho uivez uru caiucterexcêntrico, i:'éas 
s.ni;ui,ii .■, mas sou o que sou e não passo mu- 
uar. O cus^iueuto e paru mim uma ci.usa san- 
ta e não o comprchendo -o.u o amor reciproco 
isto e,a união dedouscoiaçóvised^ duas almas. 

—sou absoluiameote ua sua opinião, minha 
uieoina, mas ha de .mar-rae porque me saberei 
fazer ai^nodoseu amur a então assim como o 
comprehende os nossos corações e as nossas 
.iiuassirão onidas. 

Gcnoveva uoanou mslancolioamente a cabe- 
ça e ropundou: 

—ir. oara., n»o posso ama-lo como o se- 
nhor mtreca, como uma izu>h r deve amar de 
quem se torna a companheira para uda a vi- 
da. Para o senhor ha no meu coração reiionha- 
ciment» e amizade Mnccia, sui slle nio pôde 
dÃr o que uáo tia. , 

«O reconhecimento, sr. barão, i a recom- 
pensa de um sei viço prestado ou de um benefi- 
cio receLidc, é um dsver a ira, õc-sa ; mas o 

: 
tenho io'éts singulares 
sou  u'jia meça como as 

Ige disse sr. barão 
provavelmente não 
mais. 

—Com eifeito, [orque nenhuma outra meça 
se obstinaria a amar ura homem que se afasu 
delia, que a humilha cora a sua frieza e Jcsdem 
e que ine faz coixipr.hender que recuperando a 
liberdade lho dá também a sua. 

1 —Não é volunttriameate que o sr. Mersan 
se afasta de mim e não mo queixo nem da sui 
frieza, nem do seu desdérr, porque não exis- 
tem. O sr. Henrique Merson continua a amar- 
ma e sotfre as conseqüências de um obstáculo 
que se collocou entre mim e elle, mas que es- 
peta vencê.-o um dia. 

—Não o ha de vencer. 
—O que quer dizer, sr, barão? replicou im 

iucdiat imintj Genovcva. endireitando-se e fi- 
xando os olhos no seu interlc cutor. 

G.noveva sorprendeu-lhe nos kbios ura sor- 
riso máo que correspondia á expressão dura e 
odienta do olhar. ' 

Então, recordsndo-te das palavras do pai An- 
selmo, sentio como que om frio gtacial pene. 

1 uihar do barão teve uma nora luz sombria, 
mas com a voz sempre calma, «ntinuo.. 

—Não, a menina não é feliz alui, onde devia 
ser, pelo contraria, amimada » adula Jn e atío- 
rada perque 6 uia anjo do lar. Sua mi 1 não a 
ama, invejosa da sua mocidad» d*'^a lei, j» 
e da sua superioridade era tu*, ode. a e sem 
cessara menina tem que JPrer fa lavras de 
cólera, inqualificável! RV^SCÍL11"0 vav' 
pa a menor humilhaçãr* "•'W • "«ní» ver- 
dadtira marfyr. SS^»».«J*" 
possível por iai*'Jft ™" '«"J 
g^^de^subua-fc^-oc-a J 

' 

ua   uao u 
- 1 

—Se lhe 
n(o. 

,„,,..-«,.>-....,  ■«,.   ,-™.. ,.   que não 

soffrocrueta^w»f.
í,>"«Affí g0 «« «• 

».».•>• mint,.-'■•• mennrii, mas nao me quoi> 
"o S^taS**i;F<:«r',,-em oAm 0 Mv*d*d" 
nrinhasít*'   Ha^nuito tempo que tenho o 
hibitod,** 

Ha 
offrer «um resipn?çãQ 

i». 

A moça não levou muito tempo a app.iver 
A' vista do barão leva um movimento c «r- 

prezae inquietação. Comtudo fez-lhe um im- 
primenio amigável e estendeu-lhe delicad; en- 
te a mão. 

— Geaoveva, disse a sra. Uonnet coi roz 
adocicada que contrasta/a com seu aze me 
habitual, o Baião de Uvron deseja ter totigo 
uma pequena «onferencia, espera que coter- 
nrãocomo bons aongoi. Entretanto vc|dar 
algum-s ordens e 4eixo-cs   AU logo. 

Uirigio ao barão un, sorriso animador e 
iaãMa ■■• M Mstã occului. da Mia 
"  A taoça sabia qual ia str o assumpto da to- 

vvtaeão. mas oãi se asiuitoa muito com ilo. 
Ajoroximou si de uma cadeira di braçc a 

sentou, se aella >>m toda a tranqoiliidaife 
O bar» ficou om ...o oouto de pé dardej if.o 

olhares d»'«go ««bre Ueuova/a Codl Certea 
achava a esifen^dameite bella e appettíua 

•oAlr|aar 

flserem aarrir e barão, 
centfnooa: 

aocresrentBn meu oerido, se o 
«OMarvar ee meansae idéas, po- 
'^'••e  e   recebei o-hemos como 

ÕMove^e. 
«•oberfcbnlh-rii». 

eia« i,s >! aiciaaea elle. 
•• ee soas palavras. 

100ho». coeeegahs «ai* do 
ssperat I \ A sem/ira  aOrc-iae o 

do qua  no*  milsõs» a 

— Sr. barãc,_ balbuciou ella.  estou «nuitoi-^y--"^ ,ea||insnWiatí;i.aia;nw aitftrtaU 
perturbad', e nao sei como lhe hei de respon- <   UM aio 4e 1(Bpóe- 
,íer' _, , ,.    ,L -     ,       í    «A su» franqueia   provoca  a o-inba : pois 

— entretanto, faho-ihe Com o coração aber- I.        u bario aio    ais ^.^  cm  Qia^„A 

to, com tal franqueza,   siace idaJa e confiança > í ionae, rsouoc,d ^ ;ea  projecto , não posso 
qua náo devii cautai-.he o ra.aor embaraço . «nutkM 
iNão ignora, menina eienoveva. que pedi a sua , >'_otl , nvutà* 1 disse o paiiíe com  tem dc- 

ao 

|l eor poria de meu a^iJo, creio 
r faitamea te \ 

tudo vae   períciuxentt. e 

e«lhusias«a, sr-  barão, e 
vieMrie antes  de tampo!  II< 

aba seaac-e,  ha a meouz 

«aaetiB. ?a« Ju a saser 

mas era menos i^U» 
avó que elle penava- 

KrpSis ap^rosmou tambor aaa cidej* i 
para mais perto losivel da moça « senrouaa' 
em freoie J<1U 

Caia'ç a po' ar um nrofiin lo   «.■. > r,. 
deixou a mo;- prfeiM nante InlitT.r 

mão a seus paas ; o meu pedido não foi ropU 
lido e se o sr. Uonnet me faltou em um com- 
, romisso anterior, disse-me também que se li- 
vesie que renunciaraoi seusprojectos por uma 
causa qualquer ser-me-bia então inteiramente 
favorável. Emfim, ponnitiio-me ter esperan- 
ças. 

—Mea pai não conhece todos os s-.u, peasa- 
mentos. sr. barão. 

—Hoata.a á noite, menina, a sra. Uonnet di- 
gnou-se filiar e n mea favor a seu pai, confir- 
mando as su-s palavras precedentes, respon- 
dt u a sua mãi que te daqui a um mea a sua si- 
tuação para com o sr. Henrique Merson fi- 
casse a mesma, considerar-se-bia como não 
ccmpro-settido e que então eu seria recebido 
auji:om>ieu futuro esposo. 

— th I foi ooaleaa á noite que meu pai disse      —Peça- 
ííM » mi^ha mãi f , »•", cooWÇO-^* 

trardhe no corpo, e adivinhou a hypocnsia, K 
falsidade Uo barão, escondidas sob o exteripa 
do homem da sociedade, dislincto, 
leal. 

—Quero dize-,  tnenin», respondr.u eP 
nunca será mu her de Henrique Merson 

—Mas o senhor não pôde saber disio' 
bem como eu, nao conhece os acuntfjc, 
do futuro. ,.» 

-Sem duvida, menina, ms ajuiZqu 
cedimento aciual do sr. Merson,.«íitia 
da menina porque essa obsta-alr,, cai 
ainda agora o obriga a isso ; vfit par 
raeoar.te, mas pôde acreditar i''aaioi 
razões pera se calar, r.mHifi ' jjrgm 
á sua mão porque sabe qh    •    '.' 
"P0»0- . vez ivU deseonfla- 

A moça toraava-se caJnu;    F„io oci-.ui,a- 
.   . içõcs e percebeu 

sua/ impressSes o nio 

n. m» «^ resigr-ação I A^ vezes & uma gran- 
. „ i, dixen-. mesmo que d virtude, mas on 
„„:,> casos < uma fraqueza,   uma falta de 

,„,-  ds, dizia-lhe o quer qu'''u,Í£, 
,ue   va-lhe as sua» verdadeii * ' ^í 

cudo ao seu  amor será íe-  qaa devi» illüln1 tSmt f^Zmímm Convinha di- 
• istenciaá sua ; deixar sahir dos Ubia>M>^   1 

pis 'om a su 1 mis doc-t voz : 
— Menina Geaiveva, disse e le coiboc a 

aatitraaa dos senèn :ntos queime inspire*, a :i- 
viahou-os a ala a ji^s a eu aio -a le ooáa.vr- 
Ihe o «areJo qua/inha -acerrj lo no J JT-çI-S 
Si-n. ama a moat^a. amo a co-a un tm-it p-o- 
fun.lo eaclusrvoJgus n«ia po-deri arraocar do 
esrzfteeque íJ* Kmbèi» imã» soas a vsia. 

—stm. mvaio». a foi por esses pelevraseai- 
taidraa da ss Lieran 1 itae eu lulguei dever 
BuroaM l-s-í-ast  ma peraitlnse coavert-r 

c ■ n a r.cr.ina a A «ao oanto. Nio ih? peco que 
, tia 11 li^pi" '' '—*^-—1—— rras aaécaman- 
-• V , t« éoe •« 

kroso. 
—Por hm de coutas, uisse a moça, a que sou 

eu paraosenh.r / Uma pobre burgueza. 
—Mas amo-a 1 . iao-a ! 
—Na suásooiedaoe sr  barão encotirara fa- 

cilmunte o s~as procurar .üuito uma moça bel 
ia qae seja m is dig 1- 4a sua  1 tf uçãa  do  i, 
e u e que cor respon de i 
Uz e orgulhosa de associar a 

—Então menina Ganoveva e esta e sua res- zer . *-da com as ultimas pala- 
posu l !    Parecei fe»*g*WgJnK • abaixou Vca- 

—Mio posso dar-lb   outra. , vras do bario, deu £ aK . 
—Depois destas r  ..    i»,m   .:r ..|p.rece que, beca .et k«ÍÍV««u elle, o coração 

devia retuar-me pi   taüOaaitoi? císamnueloej    — Como ve me-0 j, ."» . . 
cuaamortei.     m.; njjs ape^r de fe.lo que- que julgou  da^ 0| 
10 -iada espsra. que a.u Urs .10    le    . ) ceu amor cer 

Ine tr. .ario, .ju- naT • ok      -M ií.u-; nui-a, K!ja:i~! 
É» Wi— soa icjí s.irei,di queo - "*''17

rll 
; rt. 1. i.»  -se ia' 

í^p ♦'♦<>-« tiral-o.   O 
h S#ta solicitu le e ter 

iM-jpra 
I O oari 1 d«  ir'- .li.aoa r ~Xt 

14*4 *a« deiaa a t*patM«a Je u - a feiuidade 
; i- H'\s ' 11   oeste a J-Jo .ura a merteer. 

^.•sã-» Geooveva píaseiiv», &cas<e calada, 
pcCMgaiO : 

_N10 i -MíCI «iate o nes o>re ea -^ioha 
f~1u--í qaaioe df-rey-j, é um ^TO- tão graa- 
;.,_,. .to « p Silvei u-aa nulWr inspirar, é 
uta a 'jcacão sem .miM», i a mhsiia vi-la úa- 
teara 4ie l*« oooaagio equeihe dou 

streme. ?i 
iu SO-J1'- i 1 b-iihoo- h 

—O ...íJ o»raçõ-i t* ná" »<= p<irt«a;e, conv- i ' 
,«aa a 10--*•«•*•»*» " i-eliai qes a.aai »1 - 
*oe o'aa »cz J<-»am. , J^ 

_M.oi««. «!••!*«•• *«••  can.r-s-.e.e, «tantod*  « 

aAa l-ic  'li   ^uT^att*»^^ ^   ^ ^j    0 ^rji)   ^j, ou-Us« na asao 

01 grande, tão honr 
poaM ambiciono, .e- 

ntacto do meu virá a 
nataral daa coosas 

cabeça casa triiteza 
a cadeira o cootmucu 

,S 

: 

em 
Io 

Ja e d* vontade. Ainda uma vez. a  • •. 1- 
liio pôde continuar a viver assim,    .    -. 

'•encer,   acredite, na sinceridade 00  me. 
y,  «  visto qua aquelle aquém arnanío«<-,, 
Ç caiar com a menina, confia-me som receio 

a naco missío de a proteger e a def       -  fa 
icndo-lheeiquecar tudo quanto tem ■•      ',■ . 
torna o-*"1 • aja'» f*U* da> mulheres. 

_(í!,tou profundamente grata com Mtui 
boa* intençõea a meu respeito, sr. barão, -nas 
i^lhe rtspondi e insistindo dessa maneira ■JIKI- 
ge-me. 

O barão não pôde  reprimir um móvirenia 
de impaciência e de despeito, sentia 01.... . 
surda em si. 

—Com que entâo.replicou elle cota 
azedume, conserva a esperance que  1 
son virá a ser seu esposo.' 

—Sim, sr  barão. 
—Pois bem, faz mal, a sua esperan ..,- 

merica, entre a menina « e«se homem t...o esta 
acabado o bem acabado- EUe renuncia a meni- 
na forçosamente por dever. 

—Forçosamente P* «!«▼•«• I   Nao toa. <re- 
hendo. 

—Sabe que é iedígno da menina. 
—Oh I  diise (ienoveva fingmd»«e rorr^en- 

—E viato eu* < predi* dizer-lha tudo • 
tinuou o I^ra* que sehia involu«»enamen 
sua orujeti" reserva, ^sse moço a quen o».. 
1 i^íw não  merece a r- attanç.o.. ea» 

riaorH , , ^   njoça lorestando» 

■ ei ■", 
iVsr- 

coc- 

^ÜTooe diz ? excUmauV moo» 1» 
„ A repente co«n cbamm» ■• o»ar 
^BiJTque elle OM ee dsama Men 

axlrafl ooo tenta; 

tlita^o   Ue itarjr dcsnísa 
qualquer proaje!Si f-it» *o sf   H' 

—A s*» maneira de ver aão é 

te Mtf-,   - 

a»...-.», 4 

- 
ata' 

^jaiameate 
• aent^fc 

Diao que c™ j 

olhos Bd*- 
amtn a^or 

i-.r  ,   -'tatao eBa 

instaai 

^areti-   a!Bf»da_ 

CU l veí 

i^a.BT^ 

- 
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HOUM tomt»m 

ot e»rtó«i a* h«M f«»«" 0* ,r* 
mn ât C«, Albino A C.Aowoio 

ItmMl   Je 0»>lro \ C«, n«»o- 
rocaba. « Cau Maicolte. mtt* 

OIA   31 

nllu UKíIíHM J» ll»no«l  Aoio.uo   Ribeiros • 
M-iu TUicaiu •!• J"ut .    ../ 

K.lu.rdo, n-MÍdo . W JU». ""»<>. loW^nu 
d«JoSolr»nciicod.PauU«Míriii  da  ARIU- 

dim. CíDIUO Angalo Cario» da   tei^j» .   ,    u  J 
Alaxandrt      Adello Vjgoelti. na»cida a 7 da Junho do »n- 

e Maru Anlonia Orraaoo. 
Lato, n.icido a It* do roei iiamdo, lillio lo- 

Killno de Altatndra Kreiui bMmoltt, por- 
tuguti «Mariada» UÔre». braillalra. 

| Maçado Soara» a C 
ST do uh Jialiani M Bra\ili. 
< oattmaveia  cavalboiroa ot noi- 
'KtOl. 

.'.í%t* do aorrelo 

Lisboa o Hamburgo, ■ rapir- 
c.o recoberi carre<pon'lancia 
10 hor ■, da  noite para teguir 

DU   l" '■"■  IA .i mo 

Par» I   - 
rio   .lo 
í i .lu ;í .,  ...   . 
In n.,10,1 •  üeutrro que partirá do Rio ae   .o.loi; Míii. d» UlorU 

'    Mariall^, naicida u IS Jo Novembro do «n- 
o dr  Joaquim Car 

I wi. nascido ' 11 de Outubro doannop*»- 
sa o, filho legitimo Je l.uia üonsaga  da Aie- 

da Crua Arovedo. 
..ueoi 

p<*ri 
<io l 

nn 
- :'. n ( 

IcOvia r» 
Uii-iltf i- n< 
.i    1 

. .nin 

.Mia iiol 
■üI;4 'OCH 

ma»  IO 
ü.;I . ' iii / 

■ o ui)   ha w 

dia t. 
Hio da Prata recobará correspoi"- 

rada   até   o dia  li as U hora» • • , 
• ia até át 10 horas da ueite daj 
kcguir   pelo paqual* Nigir qual 
0 de J aueiio no dia 0 

no passado, filha legitima 
los B. 

isbôg,  SouthamptOD,  aasim Cffoj Castro o V-lentina Ambroiina d« ' 
•   Pernanilmto,   receberí fdires- 

»* iirada a   ordinária  \it *• ,,,•, 

ua acima para ttffii' ,P,1
1
0 P*1 

que partira do »•«> M J»"4'- 

OauaplA»*»* 

ie-i.   rrai.íar.ie honum o concerto orgtni 
taio ■ ic .:   /Woerto •'riedenthal. 

—No   .ua  '..'de Ueiembro próximo passsdo 
T.ino^    loilcatrode  S. Carlos « companhia 

, .,.M do -     '     jne 
' — :)sou   o o sr. lieoodicto da Moraes com a 
i ui irr   J   i.-ncdicta de Uma. 

—:". i ..ih; .   .  ultimo foram abatidos para o 
ronsumo i» cuiade 15 porcos, 17 rries,  i car- 
KMroí e v c ibritot, 

—Ettatistlía dos baptiiados a óbitos da toa- 
' i do tom» O ia, durante o anno da 1R87. 

Obitot 

inardiao e Ulva e Maria Kun.iiu Perei- 
ra da Silva. 

Mn... nttclda » Vi de MArijo do anno pas- 
(sado, filha Ugitima dv Antoniu Caetano de 
' '    "istro. 

Luta João l.rvisolo, nascidoa lildo Novem- 
bro do anno passado, filho legilino d« i.irlo 
Levisolo, ith-no u Ema Schols. i<liamã 

J. ié, nascido a 18 de Uatubro do auno paa- 
ssdo, filho legitimo da Luiz Spotiloa Maria 
Francisca Sarpe. 

Thereia Uosillo. nascida a 30 do Novembro 
do anno passado, filha legilima de Alenio Uo- 
sillo e Luixs llyppolito. italianos. 

Americn, nascido a'Jl! de Novembro do anno 
passado, filho legitimo de ttenedicto Martins 
de Siqueira e Olympia  Porto da Siqueira 

Blanca, filha Icniuma do dr. Paulo Bourroul 
a Sehastiana Bourroul, nascida a 12 de Dezem- 
bro do anno passado 

Victorina, a 2! da Novembro do anno passa- 
do, filha legitima de KldeUl Moreira a Anto- 
nia Kausiina Branco. 

i^ioeuçaii 

Antônio Crispiniano 

arnas da província de Pernambuco, por ordem 
superior, marchou para a cllrte. 

Foi alicret por decreto de -'., de Abril de 
Itttü; tenente a 21 da Agosto de l«-" ; capilüo 
a II ds Março de Ittíõ , major a 12.Io Sulem- 
bro da l.-vi;; tonente-ioronel graduado a 7 de 
Seiembro de lril2 ; rlla^livu, por iiuliguidadr, 
A i; de Julho de ItfU ; curuacl a 7 d^ Setem- 
bro de 1M7. 

Koi reformado no posto de brigadeiro eui II 
de Junho de li<7:l. 

Prestou bons serviços e desempenhou im- 
pai taniet commissõas. 

Era commandador da ordem de S. Uento de 
Avia ecavalleiro dii ordem imperial do Cru- 
aeiro. 

OaMuitietatoM na ãió 

Dia ■■!</ de Dêfembru 

Antônio Simões da Costa o Maria Christina 
de Mello. 

Dia .'I'I 

José Kerrari e Eograeia Clnoble, itAliauos. 
José Júlio Rodrigues o Laura Nogueira de 

Paiva e Silva. 
Felicio Ribeiro da Gama o Eugenia Maria das 

Dores. 
Manoel Oliveira da Rocha c Maria Thereza 

Dias Baptista. 

Dia i de Janein 

Vicente Hatano a Bienna Galllano, italiancs 
Dr, Lumartine Delamai a Nogueira da Gama 

o Klavia Chaves Ribeiro 

Plraoloabu 

Da Gajeta : 
A arrecadação de imposto tobra o ceiniterio 

durante o aunn de 1887 ren luu nesta cidadu a 
quantia de 1;414$000, 

—Durante os quatro trimestres do annu de 
1887 foram abatidas no matadouro publico 1811 
rezes, conforme o seguinte quadro : 

De 1» de Janeiro a Março 4S0; de 1° do Abril 
a Junho 4Ü1; da 1° de Julho a Setombro 458 ; e 

O dr. Antônio AuguiM Moreira de Toledo e 
sua ti,- ., ei,,, v, d. Maria Adelaide oa Alva- 
renga Toledo concederAin liberdade a duas 
unuas escravas t|ue possuíam, com a condição 

uli :il de !,. / •iii.rii 

tilba  de  Ivo 
dn Dr, Joáo   ° 

menor Sophia 
pioaima a ma 
raraip, 

O jnt^ani.ii'! J» réi 

i em ama mau 
heodoro a datlo 

e,ll«rn. 

<) julumenio J'> rei   i hoc,lH ,,  J1( 

O iéj 'i^sé da V"'"-,fo'íefe..Jido 
vogailodr  Juvenal Parada 

Koiun    incinli --■ Jo   |uryj iW 
sr». 

Josu A  d» SiH» Sobial. 
AuguttoCeiar l.i>''o.i d» Aí,,,, , 
<.uno,li,  ,1   Ost» N-icime^,,, 
Cajuáu Jot-- M»<iiiii"0 du f|djnito 
Joãn José dos Salttu», 
JoJo Kernauduida áilv-i. 
João Cruz de Oliveira. 
Jua>iuim Dias de Olivlra 

.. I      lu 
peioad 

José Emilian„rlera, M ,aaoti 

HO   I,,:L-I,   ■,.,.    .       ,A.A , .1 

Ao bacharel   Antônio Crispiniano  Barboza   _        .  .   ...   
.  Freire, promotor publico da comarca do Jahü,'de lide Outubro'a 31 deDeiembriTã», 

■l-r','! •   •. 8" foram concedidos (H) dia» de licença para tratar j    Neata numero estio incluidis 1 lã rezos aba- 
1!a,f*"UCJ  •&> desuaaaudo, tidas durante o mo» do Dezembro. 

lru Jff     - A Joaquim Raymundo Montans, tubelliao      -De Io do Janeiro a',11 do Dezonl.ro de 1887 
l<3ld?l>Uf"<:o|uJ'cia'.e. n?.í.aVda ÇMadodaMo-  foram, dtdos á soi-ultum, no comlteno desta 
•'"Icóca. foram concedidos .» dias de licença para | cidade, 719 cadavcie», sendo do aaultos 288 e 

tratarde negocio de seu interesse , de menores 431. 
r.T ^I

I?na 1
cla."illn?  Martin» César, pro-,    _o numero de caaamantos celebrado» du- 

fessora publica da villa de Brota», foram con-  rante ,oUo „ allno de ]8)n elevou-se a USO. 
cedidos U meze» de licença  para tratar de sua I    —Durante o anno findo, a contar de Io de 

Uaptisados 

2S8 
214 ■i.,--' i.í'-.   

rtóa 
-1) ,   rojaiuenlo   provincial  chegaram 2S» 

•.tss, aos quaesO ficaram neste muni- 

- nblloaçOos* 

^radecemos: 
eta litteraria, fundada por Va- 
nães. Bem escripra. 

; fe  periolico illustrado que se 
n. 440 ■ 

PolUUiha 

Júnior, dono da Imperial IU- 
.'ographia, recebemos uma in- 
ahade parado para 1888 

'Uolada uiuinuba 

intendante o chefe de divisSo 
r Vidal. 

. ■!   VI 1   '.1 

Lio :-r    Mi 
...■//■,i .. 

•; lei 

i ■. 1 o n 

Foi • 
:ariü .', 

' soolauuval 

imea,    direclor o  vice-almirante 
,c l: u Loza 

M Ií roaUo do Sautos 

de café. 

Eli- 

/ 

A ;)i   ."nJ r.im-se 5 0i)0 tiecas 
Mf •, a;'o calmo, 

Entraraa   .■ 1 a 30     ,    .    . 107,087   s 
No dl. 31  2.^3 
Wfc ,ia   Uaria         ... ■» LKI 
VauJaa Jesdo iirimeiro.    .    . 227.200 
Eiislencia       .   ,    .   .        ■ '.«J.OOO 

A Alfandeiía (Jo Sann!* rendeu de 1» a ;iL<íe 
lleiímbrõ proiLino findt1 fí» 1,130:3871448, 
c a mea du   ronda» em  o  .masmoperiodo  r». 
^0.1376810. _ 

jí >■ Ordc ou-;e 4ueo7»dêinfantíirÍan<»'n«t« "« 
H ollicial suji.lterno, um inferior e «W cometa 
". jiara virem para esta província incoriJCrar-se 
Pj ao destacamento do mesmo batalhão, que ã^"' 
.      so acha. 

.'uiitu Oozumerolal 

A 30 de Doiembro próximo passado, abriu- 
se a sessão de.ta junta, sendo apresentado dous 
livros que serúram de protocollos do ex-cor- 
rector geral d& praça do Santos João José Bar- 
bosa Júnior, e, depois de examinados, man- 
dou-se guardá-los no arebivo, lavrando-se auto 
M fôrma do art, 13 do decreto n. 80d de 26 de 
Julho de 1851. 

ou-ootona da IiMtK*uooao 
i^ubiioa 

RÍQUBI|MKI,TOi DMPACHADO» 

Dia i, & Defembro 

saúde. 

Amparo 

Janeiro a 31 de Dezembro forinn baptissdas 
032 creanças, sendo 40li do sexo masculino c 
do sexo feminino 2211. 

Destas creanças foram baptisada» 77 do »exn 
masculino e do sexo feminino 71 com a nota 
de ingênuos. 

A câmara municipal, em sessão de 29 do pas- 
sado, resolveu entre si enviar cireulares a to- 
dos o» fazendeira» residentes no muuicipio con- 
vidando-os a reunirem-se no dia 20 de Janeiro, 
na sala da câmara, afim da tratarem do modo 
como deve proceder-so para a extineção do 
elemento escravo no município. 

A idéa foi abraçada com agrado por todos oa 
vereadores, com excepção do sr. dr. Carlos 
Amaral, que não esteve presente a sessão. 

^^üf..?e,lI,la^.daU,   fi.C,l"ar?  »u,»r.,10U Ia I     « P»»" cnerece waas a» garantias ae segu- 
SÃ^nr li" ob,•a• PUW'M» «dar a directrix  rançi „ estabilidade, pois o madeiramento é de 
para o pralongamento da rua Duque de  Ca- ,upcriar qUaiif)ade   e a construcção foi execu- 

n._—_u-     J      A   . r. ,    ,     i'ada de accôrdo com a planta do illustrado en- 
1.7. . ? he'^odr• An,on'0 Bueno Je.AS-igenheiro dodistricto dr. Vicente de Bacellar. 
Í„!t.V,.l£0Jt 0 f5",,ra,0 cota • eommittao j g. cl,0 a, felicitarmos, e com todas a» vé- 
por parte da câmara para o» e»tudo» para o rae, os habitantes do Sapicahy 
abastecimento de água a cidade [ 

do .. ,->i ir, . •    ii.-. serviçc 
du 1889, len io  |.i ha muito lempo ícilo tal de- 
, ial aCSb tU COilccli.rU IMfal, 

A/'rai/ifiLl',i i/i!   S.   Pmlo,4ê anit-liouiem. 
publicou o segainlo l 'leiiramma. 

ATIHAIA, ;ll 

Korum conctididus ?s cartas do   lil.erdade   Jt l 
lodoso» «scra\os du lurança de  Antônio Ma- 
uoeUionçalvei, { 

Serão tambum declarados livras todos os fo- 
ragidos que mu appareccram. I 

Em dois dia» apenas foram conseguidas   110 
libenaçõe», aqui «m Aiibaia, | 

Espcru-»e logo a coinp!eta libertação de   to- 
dos os escravos oxistuniou uo município j 

—A vilia da Piedade está   livro.    i)cram-se, 
allí assiguintes libuidadai : 

O sr  Antônio J»sé de Uliveira   Tobias deu' 
a H escravas, d, Ana» Maria de Coes   a 3, Sa-, 
tumino José de üJCS a   10,  Leondro do   Uoti 
Viuira  U,   Antônio  da Cio'-» Vieira a   2,  ull:- 
re» Salv.,di.r J. do Jesus n 3, bento da Silveira ■ 
Camargo  a 2, Thobaldo   Homem de Coes   a 
1, Francisco Homem da  Gaes a 7,  Indalecioj 
Joaquim de Camargo a 5, a li.ir s Joaquim du A parllr do urrir.te mcz ■' ^xix- 'i^.iii de ma- 
Souza Forrcira a íi, José Joaquim Penteado a Ias para Patmeioío ,1 ' Sapucauy sc.rn ,1(2 veies 
1 e Antoniu Nunes üu Oiinira Dias » I. : por mez no» dias :t, 6, ',>. 18, wjjg g] o 24. 

Toiios nstes escravos  foram   libertados  com; ——^^••^■^—'  
acondiçã.'de   prestação de  serviços por   ires Iiumlr$rai>ttM 
annos. | 

—Osr. Joúo Francisco de Moraes Nobrega, f llontem deviam chegar em ,reirl Ul.la lai 
fazendeiro no município do Itaiiba, bairro da ; pela estrada de li;ir<' J0 ^'urI':i78 iminiaran- 
Rocinha,   tendo  libertado,  10   escravos   guetes. _ 
po»»i;ia, sob a cláusula de 3 annos de  serviço,! 0Ê^9tÊltÊ^  
acaba de restringir esse prazo a 2 annos. j 4» 0«I'1OM do l^,,^;,! 

—D'^1 Justiça, da Franca : ' 
• A exina. sra d. Anna Emygdia de Figuei- ' —Vão adiantadas os obras d, i iieairü Gua. 

■ edo, fazendeira residente na villa do Sapuca- ' rany 

tio pi[eu'uui , 
Itoul 

Sebasiiâo, 
i reir», nnradoi , 

( iitesia In do 
|     Lucnda. U   ■ 
• do»   ......i,. 

lAiiesudo  do 
•gema 1 
mudicol 

mezes, filho da Sebasti 
ií..   fraguezia da Sé : ali 

Jamt Cerqiielral. 
yat, rilha de Francisco 

-- "' adur na  fregoaãfi d 
| Kphigema : luL culn, mesuni.rlcos. 
do,|u medico J   4. Cneiios Rasloi) i^l 

Dia 

Capitão Francisco ti da \a^Siii0 Vasconcel-1 
los. 

José AugustoSearet, 
Tenunte Fran is-o A. de A4a,êd0l 

Alf-ires Anion;. B  de Mirajj;, Oliveira. 
O jury condenou o réo Jotéj,, Varzoa a doze 

annos oe prisão cimple» oa cur aolfendi.la, 
grau .m xlmo  dn 'rt '^^o 'Qii^acúmiwaX. 

O inluainento lenuinou a» i, Á i,,,^, ,(, ,,„(,„. 

1 rJl,\:'n*ei\' " n "•• •'""   'o  Antônio I 
-..urzií do   Santa   Kpln. 

.   «tiepsla. (AIJ.IHLO d •  dr   Souaa Lsi 
<     Jjuilbu.iiiioa,   aiIlu  „  m0jo   fi|iu j0 ui.'" 
1 Plorencio   Ro.a dcLima. morador n.  frlSj 
1 íLvnt RUI*** enMri,■' fAtWttdà d 

Esmeraldina,  8 

-llo|tf iará|olgeUo " nto/oié Vicente pr" 
nanei ido por crIma da roub ■ 

fBorvloo JtM,,lttt 

pneiimn.ii.i, 
Freitas) 

(•'IAII,|ICO QLuIrloo ',iit„ 
morador na  freguu<l 

filha  da Loureg 
...a do Bra» : bron 

(Vloslalo  do  dr.  José M.ii. 
l-illal. moedor IM fSgSezia do Brai 

• i-i rnnot, casl 

hy, no dia 25 do corrente, em commemoraçao 
do seu quiiiqu.,gesimo primeiro anruversario 
natalido, libenou incondiciomilmento a sua 
escravisada An a Esmeria, de 31 anno» de 
edade. 

—O sr. Alfi elo A. da Cunha e Silva, dis- 
tinclo fazendei>o deste município, declarou ao» 
seus escravos, que o» libertará no dia 31 de 
flezeinbra de 1890, promettenda gratificar na- 
quella época, com a quantia ,ic luüjluuO an- 
nuaes, aos qm cumprirem exaciamunto com os 
seu» deveres 

Sobresahe linda o procedimento deste cida- 
dão com o fado de haver comprado as partes 
de um escravi que pertencia a uns seus tutel- {i'ih< ire 
lados, e libertino incondicionalmente, cstipu- 
lando-lhe o salário  de  lOUjOUO annuaes, desde 

- O sr. Jnsé llcrladi, seí-r«tai0 ja sccjeJad, 
italiana — Mutuo Soccorro-^,,,,,,,^,,   aol 
0'{'"'■? 9\ur\ct0 que.0 ,r. BM5l Caflo» de Ar- ruda Bnelho fez nm donativo tf rau(i8lrjl  na 
importância de20li(,  para o hor, 
em construcção. 

— listão quusi 
triz. 

da relido   M «"".•"Aculino. lilho da aiicj 

SECÇÃO ÜVR] 

Mtal italiano, 

concluídas as oUa$ da „,,. 

Patrooinio aoHapuoaiiy 

Escreve A Justiça : 
« Está concluída a ponte sobra o rio Sapuca, 

hy á entrada da villa do Patrocínio, que ha 
muito resentia-se da falta deste importante e 
indispensável melhoramento. 

A ponte offerece todas as garantias de segu 

Na capital da província de Santa Gatharina , 
fallcceu a ad do Dezembro ultimo o »r. Joãoj 
Oliveira Margarida, gerente do jornal Comer-' 
vador, ' 

Criaao 

Diz A Justiça, da Franca do Imperador : 

ia. I 
—O sr. AI'aro de Lima Guimarães, concei- 

tuado e bemqnsto cônsul portuguez nesta ci- 
dade, declaroí, no dia 25 do corrente, aos seus 
dois únicos esiravos Secundino e Mathildes que 
lhes dará plena liberdade cm 24 de Dezembro 
de 1890, graficando a Secundino, nesse dia, 
com 50|000 o 1 Mathildes. desde |a, com 4$IJ00 
mensaes ; dispensando da data de sua liberdade 
em deante «s serviços do» ingênuos filhos 
desta. > 

— Communicaram ao Diário do R o Claro 
que o ar, dr. Bento de Almeida Prado, que 
tendo resolvido dar libertação incondicional a 
seus escravos, em numero superior a sessenta, 
teiegruphou a seus irmãos, actualmente na Eu- 
ropa, os srs. francisca de Almeida  Prado, e 

O ministério da jistiça dirigiu ao presidente 
desta província o sfcuinte aviso : 

« Em resposta adoiticio n 055 do 19 de Se 
tembro ultimo, dedaro a v exc. que, não sen- 
do offacios de jusiça, os cargos do prometo, 
rese sclicitadoresfde capella» e resíduos e de 
curadores geraes Ji orphãos e ausentes, do que 
trata o are. 2° dafdecreto legislativa a. 3,322 

,-,..,.,> de 14 de Julho deltB  anno, não podem ellcs ir 
José de Almeida Prado interessados no seu es- a cuncurso, comrftindo aos presidentes da pro- 
taboiecimenia agrícola, pedindo as suas pre- vincia fazer as répectivas nomeações tão só- 
sençaii ,     . „      ,   "aante nos lugarí onde estiveram creados por 

S»,»s, jasoacham de viagem para o Brazil. lei ; eAjue devcnlo aquelle decreto ser ohsor- 
— Em «-arapinas deram-su as seguintes ll-j vado de ací3rdoiom as disposições do n. 0,420 
irdadc»; ,. .    J    ». T- •    . 1 ^ ^ de Abril d/l8e5, não precisa por isso c!o 
Osr. Antônio Benedicto de Moraes Ttixei-Í regulamento.»   ' 

ludusCfla dastAtiuat-^f.» 
Diz o J0rn.1l do Coiínerciu qua t.ci ngreMO 

internacional da induslna assucareir reunido 
em l.< r.dres, e no quai é representado ijraz|i 
pelo si. dr. Antônio ÍAugusto Fernan,e$ pj. 

tem por objicto, não os progr,,|OS e 
melhoramentos da rr.Jsma industria, ma. unl. 
cimente o regimen liáuncíal u que cila sa^^.^ 
sujeita  nos  diversos( paizes. A   aspira^ ^ 

' di, *en- congresso é estabeieçr, de mutuo accõn 
ti t os paizes interessiilos, systema uníforh^^ê 
direitos c de taxas <yie concilie, quanto pus4. 
vel, os interesses duj mesmos paizes. 

lowr-so 

• Algun»  jornae»  desta província e da corteira, reunio os seus escravos,  em numeraue 27 j 
/publicaram  telegrammas desta  cidade,   noti-le declarou-lhes qqede  hoje a um anna ficarão j 
1 ciando a  prisão do advogaHo Firmiano  Opta.   livres, cúnrd sé livres nascèsséia.'^        ■*•   '        "^ 

•   yiano Ferreira Brage a reoilíriojento Jo'pro-      Esta concessão náo é extensiva aos que sei    Os f 

Attentado de •oraiu 
Sob estajapi^uphe o coiimel,taudl 

tHlegramma que dirigi ^côrS 
Itslano desmentindo o 

ro negro i 

«denta 

j-alleceunalnglaterrao rev. Roberto Seott. ,,,,.„.,,„,...„„    ,,,„       rtí 
hellenist* notável e autor, com LiarteU.de um  mô,or nobUcôdr ??■' ■.•   q-  .. 
celebre dieclon .rio grego. Fora por mu to» a "      iSr f^oj! f'™*™ S««a- 
no» professar do collegio Balliol. jse aSre.ei°,/'U^'l' pr'".0, ""l^ P0^5"' 1 ,0 ,Pre»eRiado voluntariamente a pritao, lego 

que  cqastou.ihe ter  sido ella requerida pelo 
i mesi^o ipromotsr   e  expedido  o   competente 

' do. 
desta arte rectifleado o engano, • 

Uo-Olaro 

Agradou francamente ao publico de Gênova o 
novo   drama   histórico  de   François   Coopée í ^'ãdadí 

/:?ur.£"<?»*.& tèf tò/ttí ,0,,,a v* &•      Fica de Jacotites. 

Oomuils^ão seograpüioa 

Foi aulorisado 
gra^c^e^^^ií;^ ^3?^ f0 " 

Oo»itrautosí oouiiuerolaea 

Foi archivado ha junta commercial o contra 
cto do» sr». 

iquo |    Emam»! Rouhter a o commaaditario Arthur 
Dezembro uitimõ"e^--""* "fc?,,H;'»» «o mez d» I d« Ávila Rebouça», para o commercio de pas 
equin"radoí Í« do'90 0. v««!«?»«n»  •  d»r'a [ «•»»». e doce» chíystalisado», nesta cidade ; ca 
missão, M:2serví«.S!?,'.T, da.ai01,na «•«"   Pi««l S:000s, fornecido pelocommanditario, fir 
nos terrío. d^ y'ÇOC,pacul^ue de^wpenhou,  ma de Emanuel Rochter & Com 
nos lermos d^ disposto no § Io da art. (5» da» ' 
mstrucçps, do 7 di AbrH ^ fefâ' •Foi dissoivida a sociedade que gyrava nes- 

f 
me-ic ca  sentido coot'. ■isto que o su n- 

•staiondMt 

» 

:ite nao esta em exerci 

r.ÍLula£.nírÇ3,• "V"**™ "W* 
De Miria GertruJes dos S»<a, »'   j,. 

Volte á secretaria ..ar. declarar  iV™I,„iC 
«m enviado os mappas iot "ItimôíLl;" 

De Joaquin Simões da Cunht Sr* * 
quar. ~ ' •om0 re" 

Lletluox-lnxentoH V 
Foram despachados  01 seguintes pelo 

1 terio da juMiça : 
Estrada le ferro S, Paulo e Rio de Janeiro ' 

>•-  Apresent  em separado a cesta da despezi 
'■'•V, ue se refere o documento n  1, visto perten, 
ilC-jr  a u-.  documento n. 9. i esta provincia. 

í£»chare!   aaquim VilieU da Olivais Marcoo 
r. Ir ...irilo.   

."ec-;!if mo» a agradecemos o Regulamen* 4, 
Tm*'■-P'íC qua começou a vigorar aa 1 d* i» 
neiro ar  diante. 

X-^^ontoçSo na aruiada 

FersiD premevido»: 
A chcfnda divltlo.o capitão de mar • guerra 

Manoel riicardo da Cunha Conto, por mereci- 
aento, 

A capuío demsr eguerra, o capitão de fra- 
fata Salu.twno Caataao do» Santo», por an- 

A carjtáoda fragalo-ocapiiâo-teneat» De- 
t^^d.0""1"0 C ^^ J»»fer.por..U. 
f     wA «??'»•"■«■««.• 1» W»l>  Duarte Huet 

Btcailar Pinto Guedes, por r 
> A f tenente, o 2» João de 

-   «atigalada. 

JI nomeado o dr. José Aniceto de Paula 
Cândido presidente do conselho municipal do 
Jabottcabal. 

; iSaturallaaçílo ] 

Foi deferida a petição da Igaacio Pereira 
Fonte» Brandão, subiito portuguei, pedindo 
carta da naturaíiiação. 

Oift«gados a a» Paulo 

Acham-se hoipedados no Hotel da Franca, 
chegado» hontab, o» ar».: 

Dr. Rocha-Almcida. 
Jo»é d&JCimeída Camargo. 
ArUsKlo Costa. 
Enncísco Salgado Júnior. 
Br. João Thomaz Alves e familia. 
Alfredo Cardoso. 
Joaquim de Campo» Ferreira. 
Luiz da Silveira. 
Dr. Thomaz Alve» Filho. 
Dr Joaquim da Silveira Mello. 
João da Costa Carvalho. 
Antônio Augusto Ribeiro. 
José de Oliveira Graça.  

Movo* perlodlooM 

Foi ante-hontem distribuído, nesta  capital, 
o Alliolh, periódico critico a litterario : porto- 
-ue» e italiano. E' seu director o »r. Francisco 

ia» par. 
—Trás o nome de Artista um outro periodi- 

p que na mesma data foi distribuído na cidade 
Taubaté, dedicado i Industria, arte» e com- 

"\Jo. E' seu director o sr. Alfredo Monteiro 
Tydccemo» 

^6 vionssagenro litterario* 

o mas de Janeiro deve apporccer o* 
igalj  una revista bibliographica, 

tararia e recreativa, com o titulo 

M »er publicada pelo livreiro- 
VHUíU Pimentel, eerrespoo, 

' a capital sob a firma de Becher '& Camp. 

Afogy-mlrlui, 

Um trem especial que passou pela estação 
desta cidade, a» 10 hora» da noite de 28 do 
passado vindo de Casa Branca, encontrou oito 
rete» na linha, na» proximidade» da estação, 
matando-a» toda». 

A machina foi lançada fora do» trilho», fi- 
cando completamente extragada. 

Houve baldeações ne»»e lugar no* dia 20 e 
30 do passado.      

Movimento enumolpador 

Li-se no Diário de Sorocaba: 
Continua a cammlstão emancipadora do mu 

nicipio a ser auxiliada paios proprietário» de 
escravos. Sabemo» mal» da» seguinte» liber- 
dade» :| 

Capitão-Francisco Euphrasio da Paula Mon- 
teiro manumittiu seus escravos Beneficia,Ber- 
nardo, Cherubina. Joaquim, Joio, Justina, 
Luiz, Maria, Severina. Virgmio. por um anno; 
Felisberto e Francisco, desde já. 

Daniel Antônio de Carvalho, por um anno, 
a seus dous escravo» Cherubina s Jetuino, 

Raphaai Eugênio de Carvalho pôr um anno. 
a Paula. 

Antônio Justiniano de Carvalho, por um an- 
no. a Francisco. 

Honorio José da Camargo, por um anno, a 

Franco, por 

'"» ^ * DCSSMBO 

Marfo, nascido a ü <u Setembro do mmm 
tiíiado. fiiho leaniuo de tarardi Ferdiaaatl 
* Malrc-si Josepbiaa f - 

LM» Dinelli, uacUo a »M* Oatubr. do 
-no passado, filho'egitMo 4» ImU Diulli . A«»U DiieHi,'-^ —Jooosímiiuo 

«ha Emaiss. B>-csda a 39, 
'totifcnida FeliCCet 
ittliana» _y 

asal^ 

de AlaUaBia* 

-.-.»i-iJo a 29 d< AgMta 
-1» Segii «o d« Joio Sei 

IO" £ 

^ti      ''•ta» ptincipaes casas eauaa 

«>**« o |K._^. que w» faé e^ A|^ 
viado 

• Oorreto 1 

Esta cxcellenu h| 
aote-hoatem ao sen i_ 

Omerecidealogiatiu 
astimavei collcgaTSnc 
critério não lhe bltae 
deoo cooceituade ja 
Barcelloe, a qa 
ucóes. 

aplnaas» 

L Campina» antron 
> do exiatancie. 

deoo cooceituade jrt^^^•,iS,0 

Barcelloe,  a quem dirS Aí*' H*a 

illuatraçioe 
'   ooo lhe 
enrique de 

falici- 

»ral 

A 31 do Oeseabra prnilioo 
cao. ia 9 horas da naite, apóe 
enfermidade, o ar.  brigadeiro 
tsercito Aaiaoia João Fénsende Ge- 

praç.emai 
de 13 - -3«««' í W da í» 

d'» >MlaIha9iia eitsecte regimceto 1 
*'»•• provioeia. escgttiu os 

g1!?!!!». !!■ IH! DeMacou 
^•Tj^.ltmmw de 1833: 
^«♦«a Settaaüro^rlSr 
dOí  

psral 

portarem mal nem aos que se acharem fugidos 
Caso porém estes voltem ao trabalho, gosa- 

rão das mesmas vantagens dos seus com- 
panheiras. 

Osr. Manod da Silveira Franco Dainazio 
reunio os seus escravos e lhes declarou que ti- 
Ç^nam) "rg. no dia 31 de Dezembro de leSd, 

«n aoua eietiyua -a. -^ •ert.uicrH aj <-i . „ 
declaração enlinde-se cora os que se portarem 
bem. 

O »r. José eu Silveira Franco Damazio fez 
Igual declaraçãe aos seus escravos era numero 
de 21. 

0»r. IgnacioPre» Pimentel concedeu libsr 
dade plena á sua escrava Amélia, de 44 anno» I 
de idade. i 

O sr.   coronel Frederico   Martins, lavrador i 
em Capão Bonito deu liberdade aos seus  Iü 
escravos, com a  cláusula de servidos por um 
anna e meia, marcando-lhes saianu desde ja. 

—A 20 deste mez rcunir-ss-não os fatendei- 
ro» do Amparo p-ra a libertação do muuici- 
pio. 

—Devem reunir-se hoje em Araraquara, os 
lavradores daquello município afim de trata- 
rem da sua emancipação 

— Em S. Carlos do Pinhal, o sr. Antônio 
Leite de Camargo deu liberdade incondicional 
a sua escrava de nome Auta, filha de Vícencia 
também ha pouco libertada pelo mesmo cida- 
dão. 

—Em Bragança, no dia 30 de Dezembro pró- 
ximo passado, a sra. d. Emilia Francisca da 
Conceição concedeu liberdade a seus escravo» 
João, de 18 anno* e Verônica, da 21 anno». 
sob condição de prestação de serviço» até 31 
de Dezembro de 1880. 

—Na Limeira, a asma. sra. d. Anna Ca- 
rolina de Barro» deu liberdade plena a icu» 
escravos, em numero de  10. 

—No bairro do Pedregulho, foram declara- 
dos livre* 500 escrevo*. 

—O sr. Ba. ventura Soares tio Cimargo, la- 
vrador no município do Amparo, promatteu 
aos 19 escravos que possue, dar liberdade nlt- 
■ta áquelles que se comportarem bem até le 
do Janeiro de 1889. 

Deade já, porém, passaram os mesmo* lu 
escravo* a vencer salário 

Por portai ia do miniitcrio ua guerra foi man- 
Antônio, Felix o Kita.       ' ' r " ~" J •■• d" baiaado serviço do exercito, por in- 

Antooio Lopca Machado, par um anno, a Be- > capaesdeda phyaica ao s, liado da companhia da 
larmina. r ». ■«   emltarfa Heanque de Oliveira Horta, pelo 

Bento Moreira da Silva, por um anno, a  1"*'0'"ontem eiduiou daquella companhia. 
Christln*.  -^m*^mm- 

Manoel Januário Monteiro de Carvalha, por' Vaoolna 
um anno, a Antônio. Igoacio e Vicente. ,    p.u reoarticão da hvaiana da *»»!,.<■ 1. o, 

.»« te.^n
VâC•0,• á*^aU M0aUÍtCt *>* « '•«^«•.« "«.td^WUminTi «''ulS. 

D/Mard. Conceição do* Anjos, por.m fàKTffSSr**1***0*'**** 
MO, • Clemente. Eugenia, Fellcia. Üermano, P       'J. 

^ía-    qBi"', Ma0,ici0'   W,a« WwOor.;    U. MuhHSShSSmm, p.oféTaora Ja ca- 
M.^li   ■...fc^.tk A. n-.~ 11.   u ■*■ ■■ "í"* * R»  Bonito,  foi removida, a 
'«•S^Ufcf h"«*-£C»2dfcn Monteiro a pedido, paia a da villa de aarapuhy 

prolonsasnento .das Mogyana 

No dia 28 do passado o empreiteiro sr. Pedro 
Vas da Almeida effectuou a entrega á Campa- 

r     r .      •P*"*» 31 «nnos de idade,  nhia Mogyana. do trecho do prolongamento 
—Do Diano Paulista, do Taubaté: comprebeaaüo rnue a cidade da Franca o o 
A exma. ara. d. Caroliaa de Mattos libeneu  posto do Jagoéra, cujos trabalhos ficaram coo- 
m condição alguma a soa escrava Maria. cluido», faltando apenas acabar a construcção 
O exm. ar. dr. Joaquim Lopes Chavão que ha doa estaçõts. 400 todas estão adiantadas 
aoooa,por todo» f<s publicoegarsntio a i*a» ^mmm 

mm Ubenal-os é 31 de Deeembra do UM      Fallecen em Bragança a asma- sra. d. Anna 
acabe é» declarar é collecwrie «arai, daod»- Thet «za Leite. 

Mia, icaraqaollo praao radoiMu a g do. —<w| 
..    *%& ^ f —*' "^"Mrm* t*mi-, Elelvío iniantolpal 

uaétaatkttuéos/rucfsptníentet. 
Qnaai tedoa ee oa aacraaoa do exm. ar 

Lepea Chaves, ea oemoro da 93 
anoos. o piaatar ceM, o 

raluihjí fa-a a installaçâa da linha 10- 
Itpliünic. neija cidiiiu principiarão esta se- 
mana ) ~--,.. 

—O trem di Companhia Paulista qutí d'via 
chegar a 30 d| pessado a esta cidade, ás 11 e 
50 irinntos. lendo descarrilado entre Santa 
Barbara e Tliú, chegou com um ntuzo de 
duas horas.     1 

dirigindo-se ara esta ciaade, Benio Uominscs 
carreiro, ao ubir o lançanto aquém do Kiol 
Cl-ro, proxiw á cidade, recebsu um tiro de 
espingarda prtido do malta que^griu o na 
p^rna e brao esquerdo»; peni«'rando.jh8 al. 
guns bagosle chumbo grossr 

TUoapufaviarão Paasouda 

K JlüKKIMIsíl rol    DKSrACUAOOS 

I     Dia 1 de Janeiro 

Do dr. IrMicísco   Rodrigues  Sette G;rti 
nque-se. 

De Qrlos Ablas. — Junte se ao respectivo 
proceslo 

Da Ama. por seu procurador Antônio Hen 
nque di Fonseca.—Ao sr. collcctor de São 
Carlos 9 Pinhal para dar a certidão. 

Do d^Augusto Elysio de Castro Fonseca.— 
Informo Contadoria. 

Do di Aureliano da  Nobrega Vasconcell 
por .eijrocurador José Joaquim Cardoso 
Mello *ior—Deferido nos terme» da infor 
maçao • contadoria 

, .     . - m 
tudo pelo* rancoroaoa it» 
Kodolpho Machado, aa 1 

ae dâo e ^ue tanto queraUViDlor. i 
zentlo-me de instrumento dtLeua t. 
rita, veio o Liberal Paulista d, 30 .1, 
rente, publicando o inque.itófeJt 
delegado de policia sobre íiloc,., 
cia e a minha declaração enjao 

Drt  posse hoje do pt-nsumoLo,../. 
dos meus vfficiosoa protectores'.,," . 
vuitnodo se de   minha. proprúUl * 
levarSu-me  inconsciente, á .L..];' 
»m triste   papul ante o publii ^ e g 

cia,   para   tão   somente satina» 
odio.s e paixOes, »«eaaiido-me 
l*insas e oantugenis,  cabe-me" 
tra gosto, o dever   ie   desm^ 
publico,   como  fil-o em juizo 
Tie, chefes   de faraiüa nio t, 
ue «ggravar aiuda mais a mi 
Bitu»tão de   mtilher cahida faL 
além   de tudo, representar mais 
de denunciante   do   um facto, 
teinimeiue casual I I 

Não, k isso não me presto. 
Vedada ao   publicàia vida inti 

indivíduos, que embora forídor 
graça. rH-po.* .«, ninbstanto» 
de não devo   declarar uiai, 
que :—Níii se deu crime algum 
uha peasôa,   porque o acontecimei 
todo casual, 

0  ir.   ftsdulpbo   Machado 
isto vicliturt de seus íoimigos B euql 
servir-lhe de   iastruifientu, faço ej 
ciara ção. 

„ Perdida euibo.ra 
pelos próprio/ K», 
nos a miuha 

E' quanto r^^L 

Loiôaa^42j% 

Associ #W 

i 
rai 

escravo» rj 
Associa^" , 
cartaaím;eu — 

afimdovrodo, 
no respaiente 

51 «ocios, e t 
•••"fíguar, pd 

Baibiae, Christina e Fructuoso 
—Em Piracicaba o »r. Antônio Mendes Pe- 

reira em data de 'üi de Desombre próximo pas- 
sado coecadeu plena liberdade a aeoa escravo* 
Joaquim, Elias e Cândido, todos moços, cea- 
tando o asai» velho apenaa 21 annos de idade. 

dr.'    Desigaou-se o dia 9 de Fevereiro proslao f»- 
ia,  taro jMra o eleição municipal que tem de M» 

io iodm oacher sveg* desxsda oa câmara muokipatdé 
ao salta- Loreaa pelo fallKineato do vereedor ceptfa 
HsJetob José Aatooae Nogueira P 

—^  

tribaaal oem 14 Ií- 

^•010 o processo ta. - 
réos JoM Maaeoi J-»| 

Ue J« Msncel do Arruda Prove o quel 
allegai preso de quioxedia», sob pana dei 
prosew-se na execução. Communiijui-se ál 
Alfanda de Santas para dar sciencia ao sup-1 
plicaol I 
. O»*'* Lwi» Prudente da Silva.-Deferi, 

do. JU>ri»c-»e ao ar. dr. procurador fiscal a 
cas^t certidão que serviu de base ac manda- 
do e«tivo, de que falia a supplicaate, 

Ue llro Marret Júnior—Ja.la(erida_li»td. 
>e ao icio do coltector de Bragança datado 
de 11, Novembro deste anno. 

De illiim Speers. superintendente da São 
Paujéailway Gompany.-Em vista da infor- 
maçKn do» documento» junto*, pague-ie a 
quan'de sessenta mil e trinta réis ; devendo 
aguaàr para o pagamento da quantia de 
34lM a concastio do necessário endite que 
vai sue licitado ; e quanto a allegiçãoda te- 
rem w devidamente examinadas e acceitas 
pelo «pregado de feianda nomeado pelo go- 
verneara esse fim. a» conta» que nio slo de- 
poi» g»» pela lepartição. Semelhante facto 
não litiit.a a despesa oecaslonada palas re- 
qulsies dirigida» á reipeetivs Companhia a 
apea a competência da» autoiidadeca func- 
ciomos que faiem tae» r*qoisiç6e». visto que 
a lefidade e possibilidade do pagamento desde 
logoiessa dsspexa depeodem. entre outras 
eircastancias de direito-so serviço prestado 
e daixistencia da auterisaçio o credito doa 
mimerio» eompeteote». cirromstsnciss essss, 
cuji preJação é da competência da reparliçlo 
o niwaplesmente d* um de seus empregados, 
queimas informa   e nio mi nda fasar pi ga. 

»,  quuersdoJío^n   « 

r| hora. de DeqÈÊt**:. 
S.rque* 

'tonto 
.i/aet 
«ar 

10- 
fodt Car 

M. de Albu iurqM 1 

BDITAES 
Câmara miuMpal 

De Conformidade cow o àiit 
»rt.l»S 2* d» lei a. I3d9ia« 
ae 1878, avião «oa sra. contriboú 
a cobrança   doa impoatol wlativij 
*Te íí" do *ctu,1 «**àtío, *• f 
o ai» 15 do corrente mis, Ineern 
P«na de rs. 209000 de nnlt» c/ 
xarem de pagar. 

S. Ponlo, « de Janoin da '' 
o—l 

OUltuax-lo 

Saultaram-se no cemitério municipal o» >•- 
gniiaa cadáver a»: 

/ d( Janeira d* iSSS. 

João A tUonio Bat *££. 
<*«>«re«M4m 4Ãrs>»«« 

■Sé* 
De ordem de   «/a*0, 

dento da provin/*!  wp* 
pondo a eoneiup* 0 ofllcío 
do publico,yíiõal • 
termo de C!ft*P*T** 

01 
roda 

•aiM« plaaa Mlioriled», ao aocvavo Padrow mo; 
Ü *Ma^* fMlilho por fallacimoata deiaai    Foorciaaaa hoaiem 
F^* capitoo Jacánlho Perasea de Silva- 'soa do fecto. 

A n«a   tt». é   Aaoa leaaaéai Ja AUara».       4nhm*»..,.«- .   ..•. A **?• *n- *. Amm* Jao«oiaa do Alveraa 1    Sab<n«tt«ii-»e >   ioíja^áaao o 
ga. vraO>*. capttso JscMsho Rméra dn Stiva. «aeraj» pala la.uça *.>r rto* JM 
cmi>-r-l«u iiWrdsda.camclaaaoiadop(oaUrea MíB. veta» Jo,«da Varsaa oThoaas, 
BSL*"»! ' 55 *amo- wm -«"»— aeaomsaa : Aoselno Par.j,   Pb 
***••   loBoerae»». Casaria,  "" 
Ver. E»a. Raciiel, Jiramim o Fi 
d« ,>< ncravoe por doos amaoa.   Easo»"escravo» de de n-BMiaa, for» n 
WCoa <a parnlha para a meamo eama   aaohe- aor- or aa Barro B'« 

f ra. .OT mona oo aaq marido. tmtn In  da Soau   B 

casa   ds I a 
a, e,e&i 2 

trx. 

dio^S aoooa a meio, filho de Vicente An- 
morador na  freguesia da Si: 
i|  {At testado do dr. Luis Lovf 

Anjos. ~ 
 . F«vot>. 3 e meio siao«, juMao, 

tti ét Caetaso Favolo. moralor na Hgnasia 
daHiSWarff (Atieslado iM me,l«o da pois- 
ei. i  ^ 

' taesro. 90 aaaoe. e* preta, falleci- 
' 1 de alieaados: eabolia cerebral. 

^.«.Tr^ sacootrado  m- *»»*»   O**   io •£ 150 do 
fe :*4rr a'o« qoaria ao tlottUlhàoa: espky-, ***0  de  U» de  A5nl de 1889, 
xis por essrangalafão. (AitaaMo do medico a »  proteadentej do   referido 

'■ ríifJra-fcca d. rao..,Lde ig^vada. JTt^mZZTZFSTÀ 
motadoea na fregn.iia da CaKole^oTaeiie. Vo  d<l P"10  *•   «^  d,M.' "í 

O dr. 1^*  Augnsto de Oliveii 
jui^ínnnicipal  destoei 

"a o seu tonao. 

Paço saber «oa que o praaidd. 
virom, que achaudo-sa Tsgo í»< 

l* tobelliâo do publico, j'aduw< 
■serifia da eivei o enam dart, 

crendo pelo decreta» de * de Js 
1891 ; em virtude do f«tUeiment{ 
pectivo aervnntaBrio^por inso 1 

io «rt. 

■«■se*:   Aosel.n* Parede,  pisa daooacaa queae OIJF    -saradaea ae ...      ._-. ««v,-..»-,»    —»u.. .  - . 
m. Joio drafla4ads2»4e Agosto deata aa^: o< •;.••        a slphtlitio phyaatase comaraliva.   (Attee- dato   deata   O* aaoa nqneriB**1] 
a a maia  sedei. íB!I«U<»!OI«. o i» sare-sn---).--.'-•    u N-.tor <•''s'»-»»-- io-.   i*t.i.,     MONfrind' 

e.|      -Ia   ^1. Jacxes.  Bina    \ ua!   ao?.-»,» proenrador O Caip-SiO^ii 
■      morsdor   aa fre^uas. da ^é: aat.nte !.„#„._.  .    1       ^ , 

,   ..i.'.  Aueitadodoir   : «üatiosa;. na forma da 1-t   00... |.«! 


